
 

 
 
 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 
CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 

 

ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA 2.041 DO CONSELHO PLENO 

 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

Aos vinte e oito dias do mês de maio de dois mil e vinte e seis, às dezesseis horas, realizou-

se a Sessão Plenária nº 2.041, na Sede do Conselho Municipal de Educação – CME/SP à 

Rua Taboão nº 10 – Sumaré (Capital), sob a presidência da Conselheira Sueli Aparecida de 

Paula Mondini. Contou com a presença das Conselheiras Titulares, Beatriz Cardoso, 

Cristina Margareth de Souza Cordeiro, Fatima Cristina Abrão, Guiomar Namo de Mello, 

Simone Aparecida Machado e Teresa Roserley Neubauer da Silva – Rose Neubauer, e dos 

Suplentes Carmen Lucia Bueno Valle, Lucimeire Cabral de Santana, Silvana Lucena dos 

Santos Drago e Wagner Barbosa de Lima. No Expediente da Presidência, a Conselheira 

Sueli Mondini deu boas-vindas a todos declarando aberta a 2.041ª Sessão Ordinária do 

Pleno, justificando a ausência das Conselheiras Titulares Karen Martins de Andrade e 

Maria Sílvia Bacila registrando no exercício da titularidade, respectivamente, os suplentes 

Wagner Barbosa de Lima e Lucimeire Cabral de Santana, e as ausências das Conselheiras 

Suplentes Lucilene Schunck Costa Pisaneschi e Luci Batista Costa Soares de Miranda. 

Colocou em discussão a Ata da Sessão Ordinária nº 2038, de 14 maio de 2026, sendo 

aprovada. Na continuidade do expediente, a Presidente Conselheira Sueli Mondini, 

comentou que foi compartilhado pela Conselheira Beatriz Cardoso o convite para o 

evento em homenagem a Paulo Renato Souza | debate presencial sobre os desafios da 

educação brasileira, dia 18 de junho, quinta-feira, 14h30, na Fundação Fernando Henrique 

Cardoso. A sugestão de transferir a reunião do CME para a participação de todos os 

conselheiros no evento será analisada conforme os assuntos pautados em sessão plenária 

para esta data. Em prosseguimento, a Conselheira Sueli Mondini relembrou o regimento 

interno do CME observando o tempo de fala no expediente dos conselheiros para os avisos 

e informações que devem ser concisos para maior fluidez das sessões plenárias e 

priorização do início da ordem do dia. No Expediente dos Conselheiros: a Conselheira 

Lucimeire Cabral convidou os conselheiros para o Seminário JA: Rede que Alfabetiza que 

será realizado nesta terça-feira, dia 02 de junho, 9 horas, no anfiteatro da Uninove Barra 

Funda, reunindo profissionais da Rede Municipal para debater caminhos e estratégias 

voltados ao fortalecimento da alfabetização na cidade de São Paulo. O encontro contará 

com uma programação voltada à reflexão sobre acompanhamento pedagógico, avaliação 

e o reconhecimento de boas práticas educacionais. Haverá um relato de prática da EMEF 

Profª Marisa Moretti Câmara, que alfabetizou 89.5% dos alunos em 2025. Serão 

homenageadas 67 unidades educacionais que alfabetizaram 70% ou mais das crianças, 

atingindo a meta de alfabetização prevista para 2025.  A seguir, a Presidente Conselheira 

Sueli Mondini, passou imediatamente à Ordem do Dia: Inteligência Artificial na Educação 

Básica – IA Digital – Apresentação Conselheira Guiomar Mello e Conselheira Cristina 

Cordeiro. De forma introdutória, a Presidente Conselheira Sueli Mondini comentou que 
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conforme proposto em sessão plenária anterior de realizar apresentações em formato de 

seminário com estudos resumidos dos itens do sumário do documento orientador do 

Ministério da Educação - MEC com o objetivo de apresentar e debater as diretrizes para 

o uso e o ensino da inteligência artificial nas escolas brasileiras de educação. De posse da 

palavra, a Conselheira Guiomar Mello iniciou a apresentação fazendo uma breve 

introdução. O documento orientador foi projetado para visualização. No decorrer da 

apresentação a Conselheira Guiomar Mello realizou suas ponderações referente as 

temáticas abordadas: Orientações de base sobre a inteligência artificial na educação; o 

que é a IA e como ela é usada na educação; contexto da inteligência artificial: Existe um 

excesso de regulação sobre a IA, apesar da incerteza sobre seu futuro; A IA exige uma 

infraestrutura enorme de energia e alto consumo de água; As normas devem ser 

abordadas com cautela, pois não se sabe o futuro da IA. Conceituação da IA - A IA é 

definida como um conjunto de sistemas e modelos computacionais que simulam 

operações cognitivas humanas; A IA é também um grande modelo de linguagem, muitas 

vezes chamada de LLMs (Language Learning Models). Evolução da IA e a internet - A IA 

representa uma evolução longa, que começou com o telefone e teve um momento de 

ruptura com a criação da internet. A internet mudou o modo como o conhecimento é 

acessado e organizado, impactando diretamente a educação. A IA é um novo momento 

nessa relação com o conhecimento, tornando-o mais próximo do modo cognitivo humano. 

Usos da IA na educação - É fundamental preparar os alunos para serem consumidores 

críticos da IA que pode ser uma ferramenta potente em sequências de trabalho na escola. 

A interação é uma característica da IA, que pode ser boa ou ruim. IA desplugada - A IA 

desplugada é um sistema fechado, com conteúdo e fontes determinados, acessível em um 

único servidor. Ela utiliza o pensamento computacional para lidar com jogos e simulações, 

sem recursos de computação. É uma alternativa importante para locais com pouca 

conexão. Desafios da IA em diferentes contextos:  É preciso pensar como a IA chegará aos 

pequenos municípios, onde a internet já é desigual. Em São Paulo, a qualidade dos 

celulares e a forma como a informação chega são desiguais. Politização da alfabetização 

no Brasil: A política pode influenciar o uso da IA focando em resultados ou em 

aprendizagem e desenvolvimento. O Plano Nacional de Educação valorizou a avaliação de 

resultados e a avaliação formativa. Existem interesses políticos e de empresas que podem 

direcionar o uso da IA. De posse da palavra, a Conselheira Cristina Cordeiro deu 

continuidade a apresentação – Contexto Normativo e regulatório nacional e internacional. 

O documento Tabela Comparativa foi projetado. No decorrer da apresentação a 

Conselheira Cristina Cordeiro explanou sobre cada item descritos na tabela, 

demonstrando o estudo comparativo do Marco Civil da Internet (Lei 12.965/2014), Lei 

Geral de Proteção de Dados Pessoais - LGPD (Lei 13.709/2018) e ECA Digital - Aplicação do 

Estatuto da Criança e do Adolescente ao ambiente digital, destacando em sua fala as 

Normativas e proteção de dados, fadiga digital, proibição de celulares nas escolas, 

Habilidades e competências humanas. Para finalizar, enfatizou que a inteligência artificial 

na educação possui potencial e desafios, como a necessidade de infraestrutura e a 
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importância de normativas para proteger dados e promover o uso ético. Ao final da 

apresentação, houve ampla discussão, momento em que os conselheiros fizeram seus 

comentários e emitiram suas considerações. Nada mais havendo a tratar, a Presidente, 

Conselheira Sueli Aparecida de Paula Mondini, encerrou a Sessão Plenária nº 2.041, 

agradecendo a presença e a participação dos Conselheiros. A Ata foi lavrada por Lilian 

Maciel da Silva Parisi e a lista de presença assinada servirá como comprovante de 

participação na sessão. São Paulo, 28 de maio de 2026. 

 

 

 

 

 


